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    Capítulo 1




    REVELAÇÕES




    Meio estranho. Não encontro o barqueiro. Não me sinto mover, mas saio de onde estou, pois ampliou-se o campo de visão. Torrentes de água escorrem por paredes que parecem ser de calcário ou sal. Vejo um ponto de luz que parece ser néon. Não ofusca a visão como o Sol ou a luz incandescente. Não sinto meu pulsar. Não tenho total certeza se é frio ou quente. Minha vontade é seguir a luz, mas não me mexo. Começo a ver a amplitude do lugar onde estou. Me parece enorme e não descrevo a altura pois não consigo ter parâmetros para medida. Tento focar as torrentes, mas não sei se são, pois não vejo, escuto ou sinto a presença de líquido ou umidade. Minha mão não se levanta para tocar. Poderia ser só pintura, mas tem movimento. Outra vez procuro tocar o chão, meus pés não obedecem. Sei que tem chão pelo simples fato de não estar afundando. Outra vez vejo a luz e, em uma fração de tempo, estou em um lugar totalmente claro. Não existe mais paredes ou parâmetros para tamanho, não sinto medo ou qualquer outro sentimento. A luz agora está mais ampla e clara. deixou de ser néon e é um tom entre azul e branco, se assim posso descrever...




    Vejo reflexos de luz que se perdem na luz central, como um raio ao contrário, pois partem de baixo. Não tenho mais consciência.




    Não consigo mais ver meu corpo.




    Como trombetas, escuto sons pela primeira vez. Não consigo expressar som, mas não tenho vontade de falar.




    Outra vez, mudo de espaço, agora escuro. Relembro minha vida desde o primeiro suspiro. Saem fragmentos de o que imagino ser meu corpo, formam-se como gases no vácuo, bolsas ou bolhas, e cintilam o negro de cores violeta, não penso em nada...




    Outra vez vejo luz e não vejo mais meu corpo... Aos poucos, sou pensamento. Não me surgem questionamentos ou aflições, só um desejo de seguir a luz.




    Neste momento, começo a perceber que flutuo. Como me imagino sentado sobre as pernas como um monge em meditação, sigo para o alto, vejo o que parece ser andaimes de madeira em uma parede enorme. Os sons agora são distinguidos pela minha mente como vozes de aflição. Neste momento, vislumbro pessoas correndo pelas grossas tábuas que compõem o andaime.




    Vejo um rosto familiar de um conhecido... chorando, e começo a conversar.




    — O que aflige?




    — As correntes! Não me deixam prosseguir e não posso dizer que lhe amo.




    Essa é a resposta, ele está seminu...




    — Mas é fácil, é só seguir a luz — respondo... e num instante sou outra vez matéria e subo pulando pelos caibros.




    Vejo que existe competição, mas não faço parte. Há homens agarrados às pontas e uns caindo em gritos, mas é fácil subir. Pulo entre eles e subo até o último... desço...




    Em um dos vãos, vejo uma construção, como se feita de pastilhas de vidro... vejo minha mãe... angustiada em fazer reparos. Tento entrar, abraçar e beijar minha amada progenitora, mas algo me impede. Não consigo, lacrimejo. Sinto algo que não posso expressar. Meu irmão, de quem não tenho lembranças pois se foi muito novo, aparece com pedaços de porcelanatos e acalma ela, dizendo: — Tem muitos ainda, e vai ficar lindo... depois colocamos o vinil e ficará lindo... — ele fazendo algo, imagino cola, assentando os pedaços em uma parede. Eles se encaixam como mosaicos...




    Observo e vejo que tem vários patamares o ambiente.




    Minha angústia se desvai... e a distância só aumenta até não ver mais a câmara. Tento observar a luz e, no alto do andaime, observo a complexidade da estrutura.




    Uma gigante falésia de muitas cores. Observo o outro lado. Em um salto, estou em uma nova construção, como se fosse um túnel de estação de metrô. Meu irmão mais velho orienta um operador de máquina... uma máquina enorme. Solta tufões de arenito muito muito vermelho! Estão fazendo uma ponte... vejo o rosto do meu irmão, que diz:




    — Está quase pronto... mas eu não quero nunca usar esta estação!




    Observo que, atrás de uma fita zebrada, há centenas de pessoas... identifico piercings, cabelos pintados, tatuagens faciais, homens com cara de brabos, meretrices, toda uma quantidade de tipos que esperam pacientes a liberação do túnel. Concentrando-me mais, estou dentro da estação... penso “não azulejaram as paredes, estão cruas de concreto”. No fundo, vejo catracas como roletas de ônibus antigos. O fundo é escuro, não quero ver mais.




    Saindo, outra vez estou na falácia. Movido por uma vontade ímpar, salto para o fundo da falésia .Em um rio de águas vermelhas, uma grande barca segue. Nela, dezenas de pessoas gritam impropérios e tingem a água vazando líquido vermelho de seus corpos. Mais próximo, vejo um grande homem de pele negra e cabelos brancos estilingar um enorme chicote.




    — Desfaçam o mal... e cultivem o bem! Terão ainda a chance de suprir a luz — falava ele a cada chibatada, mas não nas pessoas, e sim no rio. — Rio da serenidade... da última viagem... da primeira passagem — sua voz cobria os impropérios, e seguia: — serão o cálcio ou o sal? Perdoem seus pecados e livrem suas propriedades! Cada unidade é parte do conjunto, ninguém supre a luz sozinho!




    A cada chibatada, escorria líquido dos tripulantes... que diminuíam os impropérios.




    Extasiado com a cena, procurei a margem onde aterrissaram meus pés. Tenho pés, imaginei. A margem feita de seixos, me foquei em uma e ela parecia viva... “Um ovo?”, pensei. Tinha no seu interior como um embrião..




    Senti vibrações... Coisa nova até o momento.




    Em reflexo, virei todo o corpo e vislumbrei uma abertura entre as rochas. Algo me levou a adentrar.




    Agora, caminho e sinto a vibração dos seixos-ovos nos pés.




    A abertura era estreita, mas passei, e não era mais o mesmo ambiente, era relva verde como os campos gaúchos após a temporada de chuvas. Moitas e macegas, pés de juá e uma perdiz sorrateira alça voo despertada pelo grasnido do quero-quero.




    “É um sonho?”, pensei... “Estou sonhando? Lembrar coisas da infância? Quero acordar?”. Outro reflexo inesperado me move.




    Um lado escuro e um claro. Vejo uma enorme figueira, e um homem com um cajado me faz sinal para aproximar.




    Não sinto medo. Só angústia da luz... e o homem está entre os dois pontos. A figueira define ambos. Caminho e me aproximo de um juá maduro. Estendo a mão para pegar, e ele se fecha em sua casca espinhosa... furo o dedo, mas até agora não tinha matéria? Voei? Olho o dedo, e meu sangue cai no espinheiro.




    — Semeou desgraça e ela te feriu — gritou o homem. — Vem... que lhe mostro a cura para a dor que agora sente.




    Em um instante, estava próximo ao homem.




    Era alto, moreno, um cabelo longo e negro, olhos brilhantes de um negro, nariz alongado, acabava em lábios finos cobertos por um bigode longo. Suas vestes eram uma manta de lã, tecidas com grande perfeição. Apontou-me uma pedra... sentei.




    Vi suas mãos, grandes como as minhas... seu peito carregava uma pedra em forma de moeda atada com um fio de imbira. Sua destra trazia o cajado, suas unhas eram limpas, seus dentes alvos. No final de suas pernas, vi seus pés, descalços e com protuberâncias que pareciam escamas.




    — És Ubirajara, dono de todas as terras? — em um sopro não contido, perguntei.




    Ele sorriu... sentou-se junto à figueira em uma raiz que côncava formava um assento perfeito.




    — Olhe, me diga o que vê.




    — Vejo campos verdes e a imensidão dos pampas...




    — Não, diga o que vê!




    Meio contrariado, foquei os olhos atrás da figueira... e vi o escuro e o claro.




    — Vejo a luz e as trevas...




    — Bela observação. Mas precisou de duas chances para acertar. Não sou Ubirajara.




    — És quem? Onde estou? Por que estou?




    Outro sorriso...




    — És afoito... Desde o princípio, tende a competir com seus pares, magoa muitos e acalenta seu ego, tenta suprir suas faltas com seu esforço, mesmo que, para isso, se magoe. Não és mau, mas dele tira respostas para suas questões. Usa o mal como escudo. Às vezes deixa escapar o bem. Cria rebelde por ancestralidade, corajoso por linhagem... está aqui por mérito. Não rouba o próximo e não mede esforços para acalentar os que ama, mas é difícil de lidar pois julga e se abstém da tolerância. Poucos erros... muitas qualidades. És uma pedra bruta que implora por ser polida.




    Essas palavras repercutiram como um banho de água fria. Me senti um fracasso.




    — Não és um fracasso!!! — respondeu o homem no instante que pensava. Assustei-me com o tom de suas palavras e quase caí.




    — Lês meus pensamentos? És quem?




    — Levante e olhe outra vez, com certeza descobrirá.


  




  

    Capítulo 2




    O PEREGRINO




    Levantei e olhei os campos... tinha animais pastando no lado da luz. Nas trevas, protuberâncias como minivulcões soltavam vapores e esguichos de líquidos.




    — Voltei os olhos para a figueira, não vi mais o homem.




    Olhei para mim, estava trajado com suas vestes e seu cajado.




    Olhei para a ferida do dedo, parecia algo venenoso, pois inchou e estava ficando com um tom roxo.




    Escutei um ruminar de ovelha à frente, observei uma ovelha em desespero. Em um ato impensado, corri em socorro.




    Uma fêmea estava tentando dar à luz, e algo deu errado. Sem muito saber, fiz a fêmea se deitar e a acalmei. O pequeno carneiro tinha travado a pata de forma que não saía. Com cuidado, comecei a empurrar de volta, até a pequena pata voltar. Com receio de machucar ambos, fui torcendo a pata dentro da ovelha até ela estar livre outra vez. Usando a mão, segurei ambas as patas e puxei para fora.




    O milagre da vida aconteceu... ele saiu. Mas a mãe, pelo esforço e pela perda de sangue, não conseguia se erguer.




    Peguei o pequeno e o pus na frente de sua boca para ela limpar os líquidos de suas narinas. Ela lambeu, a princípio vagarosamente, mas, com o instinto de mãe, liberou o filhote, que deu a primeira golfada de ar e ruminou.




    Tentei pôr a mãe de pé, mas estava muito fraca. “O que fazer?”, pensei. aqui serão presas fáceis para predadores.




    Coloquei a ovelha nos ombros, e o pequeno me seguiu... vi uma ponta de mato e decidi caminhar para lá... o pequeno, meio trôpego, seguia o fraco ruminar da mãe. Como caminhava, vi surgir fumaça em uma chaminé... era uma casa, um cercado e um poço.




    Ao sentir minha presença, cachorros começaram a latir. Alguém com chapéu de palha saiu dos fundos da casa. Era um homem velho, que veio a meu encontro.




    — O que trazes, peregrino?




    Expliquei o ocorrido.




    — Bah... tchê... muitas graças. Que posso fazer pelo senhor?




    — Cuide deles — disse a ele, continuando: — Me deixe tomar um pouco de água? Estou com muita sede.




    — Fique à vontade... faz anos que não passa um peregrino por estas bandas. A cuia está no poço. Quer banhar? Vou pegar um pano para se limpar.




    — Me lavo no bebedouro... não carece. Cuide delas.




    Ele se virou, conversando com a ovelha que carregava nos braços. Fui direito ao poço, onde havia um talho de árvore que servia de bebedouro. Comecei a lavar as mãos... Por um instante, tentei ver meu rosto, no reflexo da água... Não vi nada, só a sede que me fez mergulhar a cabeça no talho.


  




  

    Capítulo 3




    OLHOS VERDES




    ETERNO AMOR




    Acordei de surpresa com tropel de cavalo...




    — Está vivo, tchê?




    Sem muito entender, alcei a cabeça... zonzo, escutei tiros e gritos de terror e desacato.




    — Se está vivo, levanta e se apruma. Os pica-paus estão atacando.




    — Onde estou?




    — Perdeu a consciência com parte da cabeça? Estamos na guerra! Que ferida feia. Pegue um espada e defenda-se... ha!




    Vi o homem que falava comigo atravessado por uma lâmina.




    Em um salto, peguei uma lança e cravei em um soldado que vinha a cavalo para me abater... soltei em cima do cavalo.




    — Mamãe, mamãe... tem um homem caído aqui.




    Acordei com o lusco-fusco de uma lamparina.




    — Durma, está seguro. Aqui odiamos os pica-paus.




    Acordei com som de vagas do mar. Que dor... prendi o couro do pinto na braguilha da bermuda. Ai pai, que dor...




    Um estrondo forte e começou a guerra contra o comunismo. Seremos livres! Escutei outro estrondo no meio do vozerio.




    Abri os olhos assustado, o homem me olhava.




    — Carrega pesadas lembranças...




    Não entendi mais nada, posso sonhar que estou sonhando?




    — Estás com dúvidas, é normal, eu não sou Ubirajara... queria ter sido um grande guerreiro, mas meu momento é de conselheiro. Sou sua consciência durante sua jornada. Sei seu propósito, mas não posso ser seu guia... Terá de caminhar sozinho em busca de seu destino. Eu sei qual é. Mas você sabe? Ainda não, pois podes escolher e moldar sua jornada... sou um prêmio por chegar até este patamar evolutivo.




    — O que falas? Eu morri? Estou no julgamento?




    — Enquanto existir vida neste espaço temporal que o ser humano chama de planeta, nunca morremos. És inteligente e sabes que nada se perde, tudo se transforma. Sua consciência poderá ser só instinto de sobrevivência... ou sua vontade de motivar homens a segui-lo. Percebeu em sua jornada que o ser humano nunca será pleno se não for um todo. Todos têm aspirações e desejos, moldados por sua própria escolha. Uns subjugam o próximo... outros são subjugados. Uns nem têm a chance de escolher, pois estão tão apegados ao mal que só voltam para sofrer mais um pouco. Lembra-se das palavras do condutor do barco que viu? Ele é a consciência conciliadora tentando evoluir entes proscritos. Aqueles que veem a luz, mas querem as trevas.




    — Mas não seria mais sábio ceifá-los?
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